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O presente t raba lho obje t ivou es tudar o e le i to da terapia in ter lerencial na r edução do q u a d r o á lg ico em 10 casos de lombalgia 
aguda, sem d iagnós t i co def in ido , ava l i ados pela afer ição d i n a m o m é l r i c a da dor. pela g r a d u a ç ã o da dor na escala subjet iva visual 
e pelo sinal de Lasegue . A terapia in ter lerencial foi real izada em u m a freqüência base de 4 0 0 0 I Iz c o m e n v e l o p e s que var iaram 
entre 1 10 e 140 11/ . em cic los de 6/6 s e g u n d o s ( F n d o p h a s y s F T 9001 - K L D ) . O s e le t rodos foram pos i c ionados de forma 
cruzada sobre a região lombar s in tomát ica por 20 minu to s com apl icação le t rapolar . Foi u t i l izado o d i n a m ô m e t r o de pressão 
Crown-Fi l izo la( 100 kg/5()l)g) no pon to de maior s in tomato log ia do lo rosa à pa lpação . O s va lores da d i n a m o m e t r i a de pressão 
cole tados após a sessão (8 .95 kg + 2.4) foram s ign i f ica t ivamente super io res (p < 0 .05) aos va lores pré- te rapia (6 .0 kg + 2.3) 
enquan to que os va lores da escala subjet iva visual var iaram pouco an tes e após a sessão (an tes 6.6; após 5.1). A aval iação pelo 
teste de Lasegue não ev idenc iou d i ferenças s ignif icat ivas antes e após a terapia. Dessa forma, p o d e m o s conclu i r que a terapia 
inter lerencial reduziu s ign i f ica t ivamente a dor nos casos de lombalg ia aguda , a l e r idos pela d i n a m o m e t r i a de pressão, não 
mos t rando l inear idade com os d a d o s ob t idos pela escala subjet iva visual , suge r indo que ou t ros fatores p o d e m estar re lac ionados 
com a queixa dc dor. 
EFEITO DO ULTRA-SOM NA REVASCULARIZAÇÃO DA CABEÇA DO FÊMUR APÓS NECROSE INDUZIDA 
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O propós i to do presen te t r aba lho foi aval iar a revascu la r izaçào da cabeça femoral após necrose induzida . A artéria femoral da 
pata direita de ratos adu l tos m a c h o s Wis tar foi obs t ru ída parc ia lmente , i nduz indo uma necrose s ignif icat iva da cabeça do 
lemur, dent ro de duas s e m a n a s , d e m o n s t r a d a por radiografia . A p ó s duas s emanas a lguns an ima i s t iveram a obs t rução arterial 
removida . Os an ima i s foram d iv id idos em qua t ro g r u p o s : (a) obs t ru ído e não t ra tado; (b) obs t ru ído e t ra tado; (c) desobs t ru ído 
e não t ra tado e (d) de sobs t ru ído e t ra tado. O t r a t amen to com ul t ra-som foi lei to duran te 3 ou 5 dias por s emana , duran te 5 min. 
m o d o pulsado a 0.5 W / c n r . O l emur dos an ima i s foi ana l i sado aos 3 . 7 e 14 dias após o início do t ra tamento . A revascular izaçào 
da cabeça do l emur foi s ign i f ica t ivamente ma io r nos an ima i s desobs t ru ídos e t ra tados . Foi o b a s e r v a d o um maio r n ú m e r o de 
vasos (p < 0.01) e fo rmação óssea , c o m p a r a d o aos ou t ros g rupos . M e s m o os an ima i s obs t ru ídos e t ra tados mos t ra ram uma 
revascular izaçào s ignif icat iva (p < 0 .1) . q u a n d o c o m p a r a d o s aos do g rupo não t ra tado . Os resu l tados suge rem que a irradiação 
com ul t ra-som es t imula a prol i feração de vasos e formação óssea, que p r o v a v e l m e n t e foram responsáve i s pela d iminu ição da 
necrose da cabeça do lemur . 
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A o longo do dia. ocor re no h o m e m u m a d i m i n u i ç ã o t emporá r i a de estatura c o m p e n s a d a pelo r epouso em sup ino . De Pukys 
(Consen t ino . 1986) apon ta para u m a d i m i n u i ç ã o em to rno de 1.8 cm cm média : A r m s t r o n g v incula este Tato ao processo de 
des idra tação discai . O u t r o s fatores p o d e m inf luenciar na var iação de es ta tura c o m o pos tu ras v ic iosas , a u m e n t o de cargas 
b iomecân icas . t ensão muscu la r excess iva , ( encu r t amen tos ) . etc. Nes t e e s tudo p r e t e n d e m o s anal isar os e le i tos da Fscola de 
Postura na var iação de es ta tura , c o n s i d e r a n d o as var iáveis do p r o g r a m a (aula educa t iva , exerc íc io de di ferentes t ipos c pos ições 
e re laxamentos ) . A amos t r a foi c o m p o s t a por 35 ind iv íduos par t ic ipantes da escola de Pos turas c o m 7 0 % de freqüência. A 
terapia foi ap l icada duran te 12 sessões de 90 minu tos , d iv id idas em 3 g rupos , s endo 2 pela m a n h ã e 1 a tarde. O s dados foram 
colh idos em 2 m e d i ç õ e s (an tes e depo i s da terapia) o n d e foi u t i l izado u m a ba lança com met ro . Ver i f i camos u m a média de 
c resc imento de 0 .61cm após cada sessão , c o m desv io pad rão de 0 .23 . O s três g r u p o s t iveram c resc imen to , s endo a média dos 
g rupos matu t inos igual a 0 .55 cm e do vesper t ino de 0 .68 cm. Apesa r des te g rupo ler ob t ido um c re sc imen to méd io maior , as 
diferenças entre os tu rnos foi de 0 .14 . m e n o r que o desv io padrão . N a s aulas teór icas houve d i m i n u i ç ã o de estatura de a lguns 
sujeitos e nas aulas de auto m a s s a g e m c o m bol inha , foi de tec tado o ma io r índice de c re sc imen to de toda tu rma. C o n c l u í m o s que 
as var iáveis do p r o g r a m a interferem na var iação de es ta tura e que na méd ia final há c re sc imen to desta. 
